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Sistemas de Informação
 Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Felgueiras
 Engenharia Informática3º ano - 2003/2004
 Ana Maria Madureira

Page 2
						

2
 Objectivos
 Despertar para a problemática da denominada “crise do software” e sua relevância para os engenheiros informáticos do próximo futuro.
 Familiarizar com as duas principais abordagens para o desenvolvimento industrial de software e com os conceitos mais básicos que lhe estão subjacentes.
 Compreender as diferenças fundamentais entre as duas abordagens.
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3
 Abordagens de desenvolvimento
 Abordagem Clássica. Ciclo clássico de desenvolvimento de software. Modelo em cascata. Instrumentos da abordagem clássica.
 Abordagem Orientada para Objectos.Conceitos de objecto, classe, encapsulamento,herança e comunicação por mensagens.
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4
 Principais dificuldades da abordagem clássica:
 Dificuldades frequentes de compatibilização entreas realidades expressas pelos diversos tipos dediagramas.
 Dificuldades frequentes na transição da fase deanálise para a fase de projecto.
 Dificuldades de adaptação a ambientes deimplementação em que se recorre a linguagens deprogramação visual e a linguagens orientadas para objectos.
 A rigidez da sequência análise/projecto/implementação retira flexibilidade ao processo de desenvolvimento.
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5
 Projecto de Informatização
 Projecto de Informatização
 — MOTIVAÇÃO —
 • Como Desenvolver • Como Controlar • • Como Quantificar Custos e Benefícios • Quem Consultar
 • Que Hw /Sw adquirir
 • Que metodologia Adoptar
 Crise União Europeia O vizinho já tem É moda
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6
 Projecto de Informatização
 ETAPAS DO PLANO DE INFORMATIZAÇÂO DE UMA ORGANIZAÇÃO
 • NÍVEL ORGANIZAÇÃO • POR DOMÍNIO • POR PROJECTO • POR APLICAÇÃO
 Definição e Articulações DOMÍNIOS
 Descrição Cenários de Desenvolvimento
 ESCOLHA / DECISÃO
 Descrição 1ª Aplicação
 Descrição 2ª Aplicação
 Cadernos Encargos Cadernos Encargos
 UTIL. REAL. UTIL. REAL.
 REALIZAÇÃO E ARRANQUE DOCUMENTAÇÃO
 • PLANEAMENTO ESTRATÉGICO DO S.I.
 • ESTUDO PRÉVIO
 • ANÁLISE • PROJECTO REALIZAÇÃO
 • REALIZAÇÃO EARRANQUE
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7
 Projecto de Informatização
 Planeamento Estratégico (Grandes Organizações) Objectivo:
 • Estabelecer a relação entre os objectivos estratégicos daorganização e as correspondentes necessidades de informação.
 Resultados a Atingir:
 • Identificação e definição dos domínios do sistema de informação. • Plano de desenvolvimento de cada domínio.
 • Plano faseado ano a ano das aplicações a realizar.
 • Definição estratégica de:
 — Recursos Humanos — Recursos Materiais — Recursos Lógicos — Recursos Organizacionais — Metodologia de Realização
 • Estimativa de Custos/Benefícios Esta política geral pode ser revista durante o ciclo de vida do sistema de informação.

Page 8
						

8
 Projecto de InformatizaçãoDirecção Geral
 ⇓ Orgão Director de ⇒ Informática
 — Plano Director de Informática —
 Objectivos :
 • Seleccionar os objectivos prioritários. • Prever os meios necessários à realização desses objectivos. • Fixar o calendário dos trabalhos. • Estabelecer a coordenação entre as aplicações. • Assegurar a coerência das informações pela harmonização dos
 processos. Características de Eficácia:
 • Referir-se ao conjunto. • Abarcar um período suficientemente amplo (3-5 anos) c/
 actualizações regulares (tipicamente 1 ano) - Característica Dinâmica.
 • Existência de um mecanismo de controlo de eficácia do plano.
 PDI
 • Definição dos Objectivos • Atribuição de Prioridades • Arbitragem de Conflitos
 • Apoio Técnico • Coordenação do Sistema de Informação • Concepção e Desevol- vimento das Soluções Técnicas
 • Definição das Necessidades • Utilização e Controlo dos Resultados
 ⇐ Utilizadores
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9
 Projecto de Informatização
 Ciclo de vida do projecto estruturado (Yourdon)
 1 ESTUDO PRÉVIO
 2 ANALISE
 7 DESCRIÇÃOPROCEDIM.
 5 GERAÇÂO
 TESTES ACEITAÇÂO
 3 DESENHO
 8 CONVERSÃ
 O BD
 6 CONTROLOQUALIDADE
 4 IMPLEMEN
 TAÇÂO
 9
 INSTALAÇÃO
 UTILIZADORES
 GESTOR
 Requisitos
 Condições Estudo
 Procedimentos Existentes
 SISTEMA OPERACIONAL EXISTENTE
 SISTEMA OPERACIONALEXISTENTE
 Especificações Estruturadas
 Manual Utilizador
 Especificações Desenho
 Testes de Controlo de Qualidade
 Sistema Aceite Sistema Integrado
 BD Existente Constrag.
 Operacionais (recursos)
 Sistema Instalado
 Plano Desenvolvimento
 Constrangimentos Relatório Custo-benefício
 Relatório Custo-benefício
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10
 Projecto de Informatização
 1. Estudo Prévio/Oportunidade - Reconhecimento de necessidade. Condições de Estudo. - Identificação das deficiências actuais. Diagnóstico - Estabelecimento de objectivos - Sugestão de cenários alternativos. - Determinação da oportunidade e exequiblidade técnico/económica. - Preparação de um documento geral (Plano) do projecto de
 desenvolvimento.
 2. Análise - Identificação dos requisitos do sistema e especificação estruturada dos
 mesmos . Define O QUÊ o sistema deve fazer.
 3. Desenho (Projecto) - Identificação da hierarquia de módulos e ligações (interfaces) entre eles
 de modo a implementar as especificações estruturadas. Define COMO o sistema deve ser feito.
 4. Implementação
 - Esta actividade inclui a codificação e a integração de módulos de modoa implementar o sistema final.
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11
 Projecto de Informatização
 5. Geração de Testes de Aceitação
 - Definição e construção do conjunto de testes destinados a verificar se osistema implementado satisfaz as necessidades expressas peloutilizador.
 6. Controle de Qualidade - A partir dos dados de teste definidos na actividade anterior e do
 sistema integrado produzido na actividade 4 faz-se o controlo final deaceitação.
 7. Descrição dos Procedimentos
 - Descrição de todos os procedimentos manuais que interagem com os procedimentos automáticos. O resultado desta actividade é o Manual do Utilizador.
 8. Conversão da Base de Dados - Recuperação dos dados existentes a partir dos diferentes suportes e
 estruturas disponíveis, de acordo com as especificações do Desenho.
 9. Instalação Instalação e arranque do novo sistema com desactivação total ou progressiva do anterior .
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 Projecto de Informatização
 1. Estudo Prévio/Oportunidade
 Definição de Condições de Arranque do Estudo
 • Contacto preliminar. Recurso a consultas externo. • Definição dos objectivos do projecto de informatização. • Caracterização do âmbito do Estudo (Domínio). • Existência de plano Director Global e Sistemas já em funcionamento
 (interligação). • Sensibilização dos dirigentes aos problemas da informatização. • Formalização das condições de arranque do estudo: • Recursos financeiros (Estimativa) • Equipa • Prazos
 A duração do Estudo Prévio poderá durar tipicamente de 1 a 3 meses, dependendo da dimensão do projecto e existência de um plano Director jádefinido. Em alguns casos é simplesmente inexistente.
 Plano Desenvolvimentdo Projecto
 Característicasdos problemas
 GESTOR
 UTIL. 1.2Estabelecer
 NovosObjectivos
 1.1IdentificarProblemas
 1.3Definir
 Cenários
 1.4Preparar
 Plano
 Requisitosdo sistema
 Novos Objectivos
 Relatório PrévioCusto/Benefício
 Constrangimentos
 Definição do Sistema
 Cenários
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 Projecto de Informatização
 1.1.Identificar Problemas (Diagnóstico do Sistema Existente) (O utilizador sabe melhor o que está mal, do que o que pretende) • Requisitos Sistema – lista verbal e não estruturada das funções que o sistema
 deve realizar e das características operacionais. • Procedimentos Actuais – Descrição informal (escrita ou verbal) das
 características operacionais do actual sistema.
 • Características dos Problemas – funções em falta, custos excessivos,problemas operacionais, etc., listados por ordem de prioridade.
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 Projecto de Informatização
 1.2 Estabelecer Novos Objectivos
 A partir das deficiências identificadas e dos requisitos expressos deverãodefinir-se concisamente os objectivos funcionais e performances do sistemaa construir, aos diferentes horizontes. Novos Objectivos = lista exaustiva de funções requeridas + tempos deresposta / factores de desempenho + limitações de custos + requisitos defiabilidade e segurança.
 1.3 Definir Cenários Alternativos
 Descrição breve dos vários cenários possíveis que satisfazem os objectivosdos utilizadores, tendo em conta os constrangimentos impostos pela gestão. Constrangimentos – limitações temporais (escalonamentos) + limitaçõesfinanceiras + limitações humanas + limitações operacionais (sistemaexistente). Cenários – resumo das características do novo sistema + análise custo/beneficio.
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 Projecto de Informatização
 1.2. Definir o Plano de Desenvolvimento do Projecto
 O cenário de desenvolvimento escolhido deverá ser melhorcaracterizado através de um plano que defina globalmente o sistema adesenvolver, escalonando tarefas a realizar, identificando pontos decontrolo, afectando recursos e atribuindo responsabilidades.
 ♦ Plano Projecto
 • Caracterização geral: designação, responsável, âmbito, datasinicio/fim, etc.
 • Definição global do sistema a desenvolver:
 — Objectivos. — Funções a realizar (Aplicações).
 • Ciclo de vida do projecto — Escalonamento de tarefas (PERT). — Pontos de controlo. — Recursos envolvidos.
 • Constrangimentos e opções técnicas prévias — Configuração hardware/software. — Software aplicável (package ou desenvolvimento). — Conversão sistema existente. Base de Dados. — Seguranças.
 • Constrangimentos organizacionais — Recursos humanos. Eventual reconversão. — Procedimentos manuais. — Reorganização de serviços
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 Projecto de Informatização
 ♦ Análise Custo/Benefício
 • Custos — Desenvolvimento (Analise, programação).
 (equipa interna / empresas de serviços).
 • Recursos Informáticos — Configuração do sistema informático — (CPU, terminais, recolha de dados, comunicação de
 dados, etc.). — Software de sistema. Utilitários. — Software aplicacional (packages).
 • Recursos humanos — Pessoal técnico. — Reconversão pessoal. Tarefeiros. — Formação e treino.
 • Reorganização serviços.
 ♦ Benefícios • Tangíveis e intangíveis
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 Análise Estruturada
 Análise Estruturada
 Objectivo: Modelar o funcionamento do domínio da Organização em estudo através de um documento que represente as especificações funcionais do S.I., conciliando as seguintes características : - Gráfico – evitando descrições textuais tipo "prosa camiliana".
 - Rigoroso – descrição precisa dos dados e processos.
 - Fácil Manutenção – Alteração permenente até obtenção do modelo final aceite
 - Iterativo – validação dos níveis de maior abstracção ao detalhar.
 - Lógico e não Físico – Independência dos constrangimentos físicos de implementação.
 - Preciso, Conciso, Legível – Problema comunicabilidade.
 - Estruturado – Decomposição "Top-Down" a partir dos níveis de maior abstracção até aos de maior detalhe.
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 Análise Estruturada
 ANÁLISE ESTRUTURADA
 2.1 Estudo Sistema Existente
 2.2 Derivar Sist.Lóg. Equival.
 2.3 Modelar Sist.Lóg. Futuro
 2.4 Definir Opções Implement
 2.5 Quantif. Opcções
 2.6 Selecciona Opção
 2.8 Especif. Conjunto
 2.7 Definir Constrang.Sistema
 Requisitos Utilizador
 Modelo Físico Actual
 Modelo LógicoFuturo
 Modelo LógicoActual
 Plano Desenvolvimento
 Modelo Físico Futuro
 Constrangimentos Operacionais e de Gestão
 Plano
 Especificações Estruturadas
 DFD DD Desc. Proc MCD
 Constrangimentos Operacionais e de Gestão
 Opção Seleccionada
 Constrangimentos Físicos
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 Análise Estruturada
 Estudo do Sistema Existente
 Estudo do funcionamento actual do sistema a informatizar de modo aobter-se o modelo físico actual.
 • Caracterização da actividade da organização relevante para o estudo.
 Organograma. Departamentos envolvidos no ambiente de análise.
 • Identificação dos utilizadores envolvidos aos diferentes níveis(estratégico, táctico e operacional)
 • Agregação da informação (entrevistas, documentos internos, etc.) demodo a perceber o SI existente:
 - Identificação das principais tarefas (processos) de tratamento de informação.
 - Caracterização dos métodos operacionais e do(s) processador(es)ou pessoas que as executam e dos dados de entrada e saída(veiculados geralmente por documentos).
 - Reconhecimento do fluxo da informação de e para o meio envolvente, entre processos e entre estes e a memória do sistemade Informação (Arquivos).
 - Identificação dos principais entidades do mundo real sobre asquais se pretende armazenar informação: atributos e nº deocorrências.
 - Caracterização dos arquivos que constituem a memória do SI: Conteúdos e Volumes.
 - Esboço prévio do DFD físico actual - Esboço prévio do DD. - Completamento e refinamento do modelo físico actual.
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 Análise Estruturada
 • Derivar Modelo Lógico Equivalente
 Transformação da especificação que representa o resultado "Físico" daaplicação de uma política numa especificação "Lógica" que represente aprópria política (sem pormenores físicos de implementação).
 Exemplo:
 Procedimentosexistentes
 Plano Desenvolvimentodo Projecto
 Característicasdos problemas
 GESTOR
 UTIL. 1.2Estabelecer
 NovosObjectivos
 1.1IdentificarProblemas
 1.3Definir
 Cenários
 1.4Preparar
 Plano
 Requisitosdo sistema
 Novos Objectivos
 Relatório PrévioCusto/Benefício
 Constrangimentos
 Definição do Sistema
 Cenários
 — DFD FÍSICO ACTUAL —
 Encom. cliente
 Fich_Stocks Plano_Prod
 GestãoVendas/Stocks
 Planif.Produção
 ControloProdução
 Contab.Custos
 Ordem Fabrico
 Encarreg.Oficina
 ComprasMapaPrémios Produção
 Resumo Produção
 Ficha_trab
 Resposta a cliente
 Ordem Fabrico
 Horas gastas
 — DFD LÓGICO ACTUAL —
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 Análise Estruturada
 Modelar Sistema Lógico Futuro
 A partir dos dados do estudo prévio/oportunidade e da análise do sistema existente pretende-se especificar o novo sistema de uma forma lógica, isto é: O QUÊ DEVE FAZER? A modelação do sistema lógico existente constitui um ponto de partida referencial. Os modelos de especificação (DFDs, DD, Descritores de processos, MCD) vão sendo ajustados até se obter o modelo do sistema lógico futuro pretendido. • Começar pelo diagrama de contexto onde convergem e donde divergem
 os fluxos de dados principais. • Decompor sucessivamente os processos descrevendo-os através dos
 DFD's até se atingirem os processos primitivos. • Construir simultaneamente o dicionário de dados (DD). • Descrever os processos primitivos através de uma linguagem simbólica
 (Português Estruturado). • Construir o Modelo de Dados que identifique e relacione as entidades
 sobre as quais se pretende guardar informação (MCD)-Modelo Conceptual de Dados.

Page 22
						

22
 Análise Estruturada
 2.4. Quantificar Opções
 • Análise custo/benefício das opções definidas.
 Alguns critérios: — Risco — Encargo financeiro — Qualidade de serviço
 2.5. Selecção da Opção Desejada
 • Em face do estudo técnico/económico das fases 2.4 e 2.5 o gestordecide a opção a prosseguir.
 2.6. Definir Constrangimentos do Sistema
 • Resumo dos constrangimentos a ter em conta no novo sistema. • Fornecedor de equipamento. • Utilização de equipamento já existente. • Tempos de resposta. Factores de segurança. • etc.
 2.7. Especificar Conjunto
 Documento Síntese das especificações
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 Análise Estruturada
 Análise Estruturada - Modelos de Especificação Objectos a Modelar: - Dados/Informação - Processos /Tratamentos Modelos de especificação propostos pela Análise Estruturada:
 1. Diagrama de Fluxo de Dados (DFD)
 2. Dicionário de Dados (DD) 3. Descritores de Processos 4. Modelo Conceptual de Dados (MCD) 5. Diagrama do Ciclo de Vida de uma
 Entidade (CVE)
 Enfase Processos Dados Processos Dados Misto
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 Análise Estruturada
 Modelos da Análise Estruturada
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 Análise Estruturada
 1. Diagrama de Fluxo de Dados (DFD) Modelo de especificação gráfico que identifica os processos do sistema a modelar e os fluxos de informação de entrada /saída de cada processo bem como as origens e destinos dos mesmos (outros processos, entidades externas ao sistema a modelar ou arquivos onde a informação é armazenada).
 Componentes Simbolo
 - Fluxo de Dados
 Deve ser identificado por uma designação única e significativa
 - Processo
 Transforma fluxo de dados imergentes em fluxo de dados emergentes. Deve ter designação significativa (verbo+complemento) e numerada para efeitos de decomposição
 - Depósitos de dados . Arquivos
 Depósito de dados identificado por designação significativa
 - Entidades externas
 Entidades pertencentes ao ambiente do sistema
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 Análise Estruturada
 Regras de construção de DFD's • Os DFD´s são decompostos por níveis:
 — nível 0 - diagrama de contexto nível 1, etc.
 • Considerar um número de processos que possa ser abarcado simultaneamente pela mente humana (7 ± 2) de modo ao DFD caber numa folha A4.
 • Verificar o equilíbrio entre os DFD's pai e filhos (equivalência dos FD's
 que saem e entram). • Não sobrecarregar os DFD's com ficheiros e fluxos de dados apenas
 relevantes no interior dos processos. • Terminar a decomposição (definição dos processos primitivos) por
 critérios de bom senso e normas da casa (standards). Importante: Os DFDs representam fluxos de dados e não fluxos de controlo Os fluxos de controlo são especificados nos descritores de processos Os fluxos de dados têm sempre origem e/ou destino num processo. São incorrectos fluxos de dados:
 − Entre entidades e depósitos de dados − Entre entidades − Entre depósitos de dados
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 Análise Estruturada
 2. Dicionário de Dados Define todos os item´s que figuram nos outros modelos de especificação
 Convenções Significado = Equivalente a + Reunião
 [ ] ou | Alternativa {} Repetição ( ) Componente
 opcional * explicação
 exemplo: Extenção_local Numero_telefone = 9+Numero_exterior 01*telefonista* Extenção_local = Primeiro_digito + { Qualquer_digito } Primeiro_digito = [1|2|3|4|5] Qualquer_digito = [1|2|4|5|6|7|8|9] Numero_exterior ={ Qualquer_digito }
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 Análise Estruturada
 3. Descritores de processos Descrevem o fluxo de controlo dos processos • Português Estruturado. Pseudolinguagem
 • Árvores de Decisão
 • Tabelas de Decisão
 • Fluxogramas
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 Análise Estruturada
 3.1. Português Estruturado. Pseudolinguagem Sem o rigor das linguagens de programação mas adoptando algumas regras da programação estruturada:
 • Vocabulário Restrito:
 — Verbos no infinito — Todos os items definidos no Dicionário de Dados — Palavras reservadas para formulação lógica
 • Estrutura Sintática: Baseada nas figuras da programação estruturada:
 — Sequencia — Alternativa (Se...Então...Senão; Caso...Senão) — Repetição (Repetir até..., Enquanto...,Ciclo...)
 • Formato do Texto: Aplicar regras de identação
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 Análise Estruturada
 Exemplo:
 Processo Saida_Stocks Se Quant_Pedida < Existencias
 Então Emitir Nota_Saida com Quantidade_Pedida Actualizar Fich_Stock Se Existencias ≤ Ponto_Encomenda
 Então Se Existencias ≤ Ponto_Ruptura
 Então Emitir Nota_Encomenda_Urgente
 Senão Emitir Nota_Encomenda_Normal
 FSE FSE
 Senão Emitir Nota_Saida com Existencias Actualizar Fich_Stock Emitir Nota_Encomenda_Urgente
 FSE FProcesso Saida_Stocks
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 Análise Estruturada
 . Árvores de Decisão Exemplo (Tratamento encomendas_cliente)
 Bom Pagador —————————— Atendimento
 Prioritário
 Volume Compras Cliente > 10 anos –Atendimento
 >X Mau Pagador Proritário Cliente ≤ 10 anos – Atendimento
 Normal Bom Pagador ____________________ Atendimento Volume Compras Prioritário
 ≤ X Mau Pagador
 ____________________Atendimento Normal
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32
 Análise Estruturada
 3. Modelo Conceptual de Dados Descreve as entidades e as relações entre elas. A detalhar em capítulo próprio. 4. Ciclo de Vida de uma Entidade ( ou Diagrama de Transição de
 Estados) É um modelo misto : centrado nas entidades e nos processos. Pretende descrever a dinâmica (comportamento) do Sistema identificando para cada entidade os Estados relevantes que pode ter , os Eventos que despoletam as Transições de Estados e os Processos (acções ) associados a estas transições de estados. Os eventos podem ser externos (comunicados pelo utilizador –ex. Activaçãode opção de Menu) ou internos ( despoletados pela execução de outros processos ou temporizador) Um modelo de especificação apropriado é do tipo máquina de transições de estados: Exemplo : ALUNO
 1ª matricula/registar aluno Estado
 inicial Frequenta
 Faz disciplina / actualizar curriculum
 Inscrição disciplina/ Inscrever disciplina
 Desiste/ Suspender
 Termina curso/ emitir carta de curso
 reingresso/ reactivar Desistiu
 Curso concluido
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